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PATRIMONIAL

Campanha Salarial 2012
Preparando a greve

Campanha Salarial 2012
Participe! ATENÇÃO 

VIGILANTES
O Sindicato dos Vigi-
lantes de Minas Gerais 
convoca todos os tra-
balhadores para par-
ticipar da reunião de 
negociação, dia 3 de 
fevereiro (sexta-feira), 
às 9:30horas, na SRT 
(Superintendência Re-
gional do Trabalho), 
rua Tamóios, 596 - 3º 
andar - Centro/BH.
Sua presença é funda-
mental para alcançar-
mos nossos objetivos. 

* POR MELHORES 
SALÁRIOS.

* POR UM TICKET 
REFEIÇÃO DECENTE.
* PELO ADICIONAL 
DE RISCO DE VIDA. 

VAMOS 
À LUTA!

Participe das Assembléias
UBERABA

10/02/2012 - Sexta-feira
Hora: 19:30 horas

Rua João Pinheiro, 363 - Centro
Tel.: (34) 3317-2316

POUSO ALEGRE
11/02/2012 - Sábado
Hora: 10:00 horas

Rua São José, 258 - Centro
Tel.: (35) 3423-3318

IPATINGA 
11/02/2012 - Sábado
Hora: 10:00 horas

Rua Belo Horizonte, 341 - Centro
Tel.: (31) 3823-9083

SÃO JOÃO DEL REI
11/02/2012 - Sábado
Hora: 10:00 horas

Auditorio do Sindicato dos Me-
talurgicos de São João Del Rei

Tel.: (31) 3270-1300

SETE LAGOAS
11/02/2012 - Sábado

Hora: 10:00 horas
Av. Getúlio Vargas, 111 - Centro 

Tel.: (31) 3270-1300

Compareça! 
Sua presença é fundamental!

Reunião 
na SRT

Após várias rodadas de 
negociações diretas com os 
patrões e uma no Ministé-
rio do Trabalho, os patrões 
insistem em não valorizar 
os trabalhadores da segu-
rança privada. E o que é 
pior: a insistência se dá no 
sentido contrário, ou seja, 
estão a todo tempo tentan-
do desqualificar os traba-
lhadores, retirando direitos 
conquistados depois de 
muita luta. 

É hora de darmos um 
basta nestes que só pensam 
em lucrar cada vez mais 
sem, em nenhum momen-
to, pensar naqueles que de-
dicam suas noites, seus dias 
para oferecer segurança aos 
próprios patrões e contra-
tantes. 

Fizemos a nossa parte. 
Apresentamos uma pauta, 
nos dispusemos a conver-
sar e estivemos durante 
todo o tempo abertos para 
negociar. Porém, fomos ig-
norados, desrespeitados e 
não compreendidos. Agora 
é tudo ou nada. Agora só a 
greve vai abrir a mente e os 
cofres da classe patronal.

Companheiros, o Sindi-
cato dos Vigilantes, duran-
te todo o tempo na mesa 
de negociações cumpriu 

a sua parte. Agora é a vez 
da categoria demonstrar a 
sua força e o valor que tem. 
Somente paralisando as 
atividades é que os patrões 
e contratantes vão enten-
der que nós fazemos falta 
no dia-a-dia do segmento.  
Enquanto estivermos cum-
prindo nossas tarefas, como 
sempre fizemos, eles jamais 
vão entender o quão somos 
importantes. 

A hora é agora! A greve 
é o caminho para destran-
car as negociações.  Par-

ticipe dos preparativos da 
paralisação. Discuta com 
seus companheiros no setor 
e informe à direção do Sin-
dicato a disponibilidade de 
parar as atividades em seus 
setor de trabalho. Essas in-
formações são importantes 
para organizarmos a greve. 
Converse com seus familia-
res e os oriente a participar 
deste movimento.

Todos pela greve em 
prol de salário e benefícios 
decentes e categoria valori-
zada.  

BELO 
HORIZONTE
14/02/2012 - Terça-feira
Horário: 8:00h e 19:30h

Rua Curitiba, 689 - 
9º andar - Centro

Tel.: (31) 3270-1300
Auditório Sergio Anselmo de Lima

CONVOCAÇÃO



CARTA ABERTA AOS CONTRATANTES
Senhores

Contratantes, 

Nossa categoria apresen-
tou uma pauta de reivindica-
ções para os patrões no mês 
de outubro de 2011. Passados 
quase quatro meses e depois 
de várias rodadas de nego-
ciações, a parte patronal nos 
ignora completamente. Igno-
ra, por exemplo, que somos 
nós - OS VIGILANTES - que 
dedicamos nossos dias, nos-
sas noites e até nossas vidas 
para defender o patrimônio e 
a vida dos contratantes. 

Temos a certeza, senhor 
contratante, que você tam-
bém sabe qual é o nosso ver-
dadeiro valor (que não se 
mede por quantia financeira), 
pois quando vocês estão tra-
balhando no interior de seus 
estabelecimentos ou descan-
sando em suas casas, somos 
nós - OS VIGILANTES - que 
velamos pela segurança dos 
senhores e de seus familiares. 
E vale lembrar que nós - OS 
VIGILANTES - também so-

mos pais e mães. Contudo, 
todos precisamos do dinhei-
ro para o sustento de nossas 
famílias, para a aquisição de 
bens de consumo e para a 
realização de sonhos. E todo 
homem trabalha mais sa-
tisfeito, com melhor rendi-
mento profissional, quando 
tem condições de tornar seus 
sonhos em realidade; quan-
do sabe que, ao sair para o 
trabalho, sua família tem em 
casa o suficiente para suas 
necessidades. 

Tudo que queremos é o re-
conhecimento por tudo isso. 
Porém, este reconhecimento 
parece estar difícil, uma vez 
que os donos das empre-
sas de segurança privada só 
pensam em ganhar cada vez 
mais, sem importar em que 
condições estamos vivendo 
em nossas casas e  no setor 
de trabalho. 

Assim, durante quatro lon-
gos meses sem a devida com-
preensão de nosso valor pelos 
patrões, resolvemos paralisar 
nossas atividades. Resolve-

mos lutar com as armas que 
temos por mais dignidade e 
respeito, por salário e benefí-
cios dignos. 

Em nossa pauta de reivin-
dicações não pedimos nada 
exorbitante. Nossa proposta 
foi feita com base em núme-
ros reais da economia brasi-
leira. Não existiria emprega-
dos se não houvesse patrões. 
Mas é preciso que haja justi-
ça e harmonia nesta relação. 
Isso é o que pedimos. 

Nos próximos dias esta-
remos nos preparando para 
mostrar à sociedade como 
somos tratados depois de 
tanta dedicação. Mostrare-
mos ao povo que, muitas das 
vezes, somos espancados, 
humilhados e até mortos por 
tentar cumprir nosso dever 
profissional. 

Por salário e benefícios 
dignos. Pelo respeito ao pro-
fissional da segurança priva-
da. Infelizmente, parece que 
a greve é a única alternativa. 

Assinado, 
Os Vigilantes.

Sindicato oferece curso de idiomas com preço reduzido
CAPACITAÇÃO.  Cada vez 

mais esta palavra adquire maior 
importância no cotidiano dos pro-
fissionais que almejam sucesso em 
suas carreiras. E muitas são as for-
mas de capacitação. Algumas são 
específicas de cada profissão. Ou-
tras servem para qualquer atividade 
profissional e até como desenvolvi-
mento e valorização pessoal. Afinal, 
como diz o ditado popular: “conhe-
cimento ninguém tira e nunca é de-
mais”.  

Pensando na capacitação dos 
trabalhadores de nossa categoria, o 
Sindicato dos Vigilantes de Minas 
Gerais, firmou uma parceira com a 
escola de idiomas THE SCHOOL, 
pela qual oferecemos cursos de In-
glês e/ou Espanhol a preços real-
mente especiais, muito abaixo do 

que é praticado normalmente no 
mercado. 

No último dia 20, em reunião 
no Audiotório Sérgio Anselmo de 
Lima, do Sindicato dos Vigilantes, 
esta parceira foi apresentada aos vi-
gilantes. O professor Paulo de Cas-
tro, proprietário da THE SCHOOL, 
fez uma palestra motivacional, na 
qual explicou seu método de ensino 
e esclareceu dúvidas dos trabalha-
dores que estavam presentes. 

Em virtude dos grandes even-
tos internacionais que vêm por aí 
(Copa das Confederações, Copa do 
Mundo e Olimpíadas), será muito 
importante saber se comunicar em 
um segundo idioma. além de ser um 
diferencial para a vida toda. 

O curso tem a duração de dois 
anos. As aulas serão ministradas no 

auditório Sérgio Anselmo de Lima, 
do Sindicato dos Vigilantes e há vá-
rias opções de horários. Além dos 
vigilantes e do pessoal administrati-
vo das empresas, seus dependentes 
diretos e familiares também podem 
participar. Para os vigilantes sindi-
calizados e seus familiares, a mensa-
lidade é de R$ 60,00. Para vigilantes 
não sindicalizados a mensalidade 
é de R$ 75,00. A cada semestre há 
uma taxa de R$ 25,00 referente ao 
material didático. 

Trata-se de uma grande oportu-
nidade para quem tem vontade de 
crescer profissionalmente. O início 
das aulas está previsto para o dia 
6 de fevereiro. Mais informações 
com Vera Gomes, pelo telefone (31) 
3270-1300; ou pelo e-mail verasn-
dkto@gmail.com.

Reunindo forças
No dia 19 de janeiro, os 

Sindicatos de Brasília/DF, 
Goiás, Goiânia, Tocantins, 
Mato Grosso do Sul, Bahia e 
os de Minas  Gerais, estive-
ram reunidos na Capital Fe-
deral para discutir as estra-
tégias da campanha salarial 
2012. Nesta reunião ficou 
acertado que os Sindicatos 
trabalharão de forma uni-
ficada para ir em busca das 
conquistas que são comuns 
entre todos. 

Em pauta, a possibilida-
de de paralisação conjunta 
dos trabalhadores de todas 
estas localidades. 

Vigilante, entregue esta carta ao gerente do seu setor.


